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res portugueses, com vista a obter um maior conhecimento das suas 
propriedades é, consequentemente, um meihor e mais diversificado apro- 

Quanto à fusão nuclear, prooomquopodªrâ.nºhmfººººfªªmºº : ilimitado, alimentar as energéóticas da 
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dos da cortiça. 
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'Fasão nuciear . 
Mais complexa é que po- 

dorá ter aplicações práticas num dis- 

* particular, à dos, 
“ tradinâmica do Instituto Superior 
Técnico. ' 
'I'IlodoMandonçaadloou.dopoh 

da forma “ifais simples, & diferença 
entre fissão ou cisão e fusão nuciear. 

A fissão nuúcisar é O processo utili- 
zado nas actuais comntrais. Basica- 
mento comh da W de 
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renctores naturais de fusão e, portan- . 
| to, o Sol é um deles. São as 

Mu a energia de !uslo é - «uma 
. posta no futuros, frisou o 

- do 1ST, adiantando que, de acordo 
com as previsões mais opthnmas, 
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ter-se-á um reactor 
funcionar pelo ano 2020. 

Um dos motivos porque os países 
Industrializados investem, desde há | 
mMuitos anos, nesta forma de p 

estima-se que oln poderá 8er masmo 
inferior à das centrais tórmicas de .. S
 

s f
aje

 
o 

e 
2s
 

o 
o 

</a
 

/ 
/el

s 
|s 

se pénsa 
construir um reactor de fusão tirânio. Quando 

anngldoc por t: ' os 
NÚCIGOS parterm-se em doh fragmen- 
tos é libertam energia. - 

Tal processo, frisou o eng.º Tita de 
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Agronomia, 
Técnico e do Labo- 
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está agora à ocorrer o problemá que 
no Norte do País com à prelensão - 
dos espanhóis de esmazenarem os 
Sous residuos junto da Ironteira. 

Estrelas — uic;hns de 

“A fusão nuciear é um processo 
inverso da fissão», disse-nos o eng.º 
Tito de Mend. para p 
«Esta é feita atravós da união de 
dois núcieos tleves que, quando cofi- 
dun.líbemmm : 

exemplo concesto, o pro'es- 
* var novos produtos que. Wªº:m.ssm.&_ .-g/ sestrelas são — 

Amara! Fones, ganhou-se todo aum — NTDAS =Ão, , todo «um 
volime de conhecimentos» que per- Segundo o p do Ret *oquomtecampo]lu 
mitem, por um lado, o País 1ST, às i idas segundo: * trabalha em Portugal, TRo 
:m, á Gpetia & proj aquelo p . *ª”.. mmrmw 

CEE Outra, & publicação in- — “Fiscos, essencialmente tipos. — dores nacionais.se encontram ligados 
« temacion: .&ºâmmwmu ªuãºmog:º:dd-—ª w:ocm 2os estudos da fusão. 
- Cançados na investigação realizada outro o que re- 2 
té so presente, presenta o armazenamento dos resi- .fmwºwrg 
Nos três projecios trabaltiam mais — SU0S radioastivos das centrais, panha aderiram à CEE, os dois pal- — 

de uma dezena de licenciados do Naqueie último aspecto, de referir — ses entraram também pará o chema- 

gação no ámbito do País pois, casó 
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buinta passivo para o eumopeus. 

igual potência. À 

e:mo -mn da - ' a Pesada» que exis- " 
te em quantidades lprocíóm nos 28 
Oceanos. Isto permitirá ºã% .s 2 

humanidade por cerca de um mnh: 22 

Dificuldades físicas « — |2 
técnicas " 25 

Uma vez mais de forma º 25 

Que consiste a fusão nucioar. Para a 2 
Cconseguir é necessário aquecer um 28 
gás à uma temperatura da ordem : 
dos 200 de graus centigra- 29 

que excéde até « 30 
dointerordo Sol. c E 
Um gás nestas condições transfor- 


